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Não se aceitam originais contra a vida particilar de 

qualquer indivíduo 

4 notável conferência do Sr. Ministro do Interior 
SOBRE A NOVA ORGANICA ADMINISTRATIVA 

A cidade de Aveiro vestiu ga- 
las pira receber festivamente o 
sr. dr. Mírio Pais de Sousa, 
iastre titular da pasta do Inte- 
rior, que, no último sábado, ali 
veio realizar uma conferência de 
propaganda das próximas elei- 
ções «as Juntas de Prêpuesias, 

O Teatro Aveirense encheu-se 
por completo de povo, entre o 
trial estavam representados to- 

dus os concelhos do distrito, 
seno dispensada ao ilustre nem» 
bro do Govêrno uma estrondo- 
sY manifestação de simpatia, Na 
Praça da República encontrava- 
se uma enorme multidão que, 
por o teatro não conter mais 
povo, ottvia os discursos trans- 
mitidos por auto-falintes, 

O sr. ministro do Interior 
ocupotr a presidencia, fiz-milo-se 
ladear pelos srs, drs. Lourenço 
Peixinho, presidente da Câmara 
Mtnicipal; José de Azevedo, go- 
vermador civil do distrito; dr. 
Albino dos Reis, presidente do 

Suremo Tribnnal Administrati- 
vo; Melo Freitas, juiz da comar- 
eu; Querubim Guimarães, presi- 
dente da comissão distrital da 
União Nacional; e coronel San- 
tos Natividade, comandante mi- 
Utar. Noutros lugares viam-se as 
srs. conde da Burralha, dr. Elias 
G mçalves, secretário do Govêr- 
no Civil; engenheiro Almeida 
Graça, director das Estradas; 
conde de Agueda, major Gaspar 
Ferreira presidente da Junta Au- 
tonoma da Ria e Barra de Avei- 
ro; Deniz Belem, director de Fi- 
nanças; dr, João Joaquim Pires, 
reitor do Liceu José Estevão; 
Deniz Qomes, presilente da Câ- 

a Municipal de Ílhavo; conde 
de Fiió, ensenheiro Tristão Fer- 
reira de Alrieida, director dos 
Caminhos de Ferra do Vale do 
Vouga; comandante Jaime Pato, 
capitão do porto; dr, Francisco 
do Vale Guimarães, sub-delega- 
do do E, N. T. P. dr, Augusto 
Bilelo, presidente da Câmara Mu- 
uicipal de Vagos; dr. Jarme Duar- 
te Silva, rev, Mannel Rodrigues 
Vieira, Joaquim José Baptista, 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho; capitão Amilcar Ga- 
melas, dr, Arménio Martins, Al- 
fredo Andrade, presidente da 
Câmara Municipal de Oliveira 

de Azemeis; capitão-aviador Dias 
Leite, dr. José Vieira Gamelas, 

presilente da comissão concelhia 

di U. N.; tenentes Lennardo de 
Crsimos e Nunes Barroso, da G. 
N. R: dr. Miguel de França Mar- 
tina, nresifente da Câmara Mu- 
uicinal de Oliveira do Ba 
dr. António Femxinho, delegado 

  

    

   

de saúde, 
O sr. dr. Lourenço Peixinho, 

em nome da cidade de Aveiro, 
apresentou as boas-viidas ao sr. 

idr. Mário Pais de Sousa, saú- 
dando afectuosamente o Govêr- 

'no do Estado Novo e referiu-se 
à missão do ministro de orien- 
tar e elucidar c País quanto às 
próximas eleições para as Juntas 

ide Frêguesia, acto que o Govêr- 
mo deseja que seja profundamen- 
te sério, vu que representa jma 
demonstração de nobreza de sen- 
timentos de que são dotados os 
cooperadores do Estado Corpo- 
rativo, 

Ourantiu que a gente de Avei- 
ro saberá cumprir com o seu 
dever—-de cooperar com os clie- 
fes para o pregresso da Nação. 
Citou pormenores da administra- 
ção camararia e apontou os me- 
lhoramentos em curso no Muni- 
cipio, afirmando que o futuro da 
cidade está no seu porto, desde 
que prossigam as obras precisas 
que consintam o acesso de na- 
vios de grande tonelagem, Essas 
obras continuam devido à acção 
dos Govêrnos do dr. Oliveira 
Salazar, a quem agradece os be- 
nefícios recebidos pela cidade, 
Terminou com «vivas» aos srs, 
Presidente da Rêpública e do 
Conselho, ministro do Interior e 
ao Estado Novo, delirantemente 
correspondidos pela assistencia, 

O sr. Querubim Guimarães, 
ilustre presidente da comissão 
distrital da U. N., saúdou o sr. 
ministro do Interior, e néle o 
Estado Novo e os Chefes; Car- 
mona e Salazar. Salientou a obra 
nacionalista de reconstrução le- 
vada a cabo pelo Presidente do 
Conselho e censurou os detrac- 
tores do Estado Novo, que não 
querem ver o que está feito de 
grande, a bem da Nação, Frisou 
que agradecemos à Providência 
ter-nos dado, em época tão con: 
tusa e perturbada, como são sem- 
pre as epocas da Historia em que 
um espírito novo ilumina o Mut- 
do, o homem próprio, o chefe, 
o condutor, o guia sagaz, pru- 
dente e virtuoso, que às glorias 
do passado novas glorias acres- 
certa. 

Finalizou por fazer considera- 
ções de aprovação a ideias já 
expostas pelo ministro a respei- 
to do Codigo Administrativo, 

O sr. Governador Civil pres- 
tou homenagem aos srs. Presi- 

   

  dente da República e do Conse- 
lho, chefes da Revolução Nacio- 
nal, Saúdou o ministro pela sua 

pela. inteligençia e patriotismo 

  

com que conduz os dificeis e 
melindrosos problemas da sua 
pasta, 

Disse que o sr. dr. Mário Pais 
de Sousa vinha fazer uma lição 
de educação política, bem ne- 

a para aperfeiçoar e ele- 
!var o nivel político dos homens 
—que tantas vezes-se desviam 
ainda do alto sentido nacional 
que Salazar traçou à Revolução. 
Politicamente. há ainda muito 
que fazer para integrar a Nação 
portuguêsa no espírito reforma- 
dor da Revolução. 
—Bem haja, pois, V. Ex.!, de 

todos nós —finalizou—por haver 
empreendido esta peregrinação 
pelo País. 

O sr. ministro do Interior, an- 
ites de entrar no uso da palavra, 
foi alvo duma nova grande ma- 
nifestação. Os «vivas» ao Chefe 
do Estado, a Salazar, ao Estado 
Novo, ao sr. dr. Mário Pais de 
Sousn repetiram-se de novo com 
grande entusiasmo, 

Feito silêncio, o ilustre titular 
da pasta do Interior começou a 
sua conferência dizendo: 
—Há pouco, lá tora, ao tomar 

contacto com o coração da cida- 
de, das melites» e do povo, de 
todos os homens bons das frê- 
questas, eu senti uma emoção 
profunda e, recolhido, a mim 
mesmo preguntei a razão de tão 
granue, de tão extraordinária 
apoteuse. Nos meus ouvidos sen- 
ti então a voz da justiça e tive 
desejos de gritar a todos que um 
movimento que tem a cercá-lo 
tanto carinho e tão giande sim- 
patia não nu orre, nem pode mor- 
ver. Tive desejos de gritar a frase 
de Saliuzar: «A revolução conti- 
uúar. Tem sido notável o êxito 
da minha viagem através do País. 
Não posso fizer excepções, mas 
aqui senti bem alto o valor do 
nosso nacionalismo, tão grande 
que eu procurarei transmitir aos 
chefes que aqui me mandaram 
todo o significado, valor e gran- 
deza dessa extraordinária apoteo- 
se. Bem haja Aveiro, bem haja 
a boa gente desta linda cidade, a 
gente do distrito os homens bons 
das frêpuesias | 

Depois, o orador salientou o 
papel da Imprensa, de vuigarizar 
as suas conferências, feito com 
elevação e procurando exprimir 
com verdade q seu pensamento, 

O sr, ministro do Interior de- 
finiu os objectivos que ali o tra: 
ziam 'é que lhe impunham per- 
correr todo q País Sentia que a 
todos tinha falado com verdade   

irro: dedicação à causa e aos chefes e Icomunicando, como lhe tem sido 
possível, com fé e com mística, 

  

a palavra nova do Chefe, es prin- 
cipios informadores do Estado 
Novo. 

Falando do. Código Adminis- 
trativo de 1936, disse que pro- 
curava tornar acessível a todos— 
designadamente aos homens bons 
das frêguesins—as suas princi- 
pais disposições, o seu sentido e 
significado, nu respeitante à ins- 
talação da nova orgânica admi- 
nistrativa. 

Demonstrou, a seguir, em ter- 
mos precisos e claros, em que 
consistia essa nova mecânica. Fa- 
lou da frêguesia, do concelho e 
da província, como instituições 
de grande poder realizador. Re- 
feriu-se ao largo espírito descen-   

riamente organizado, complicar- 
se-á gravemente o problema da 
assistência a que o Govérno do 
Estado Novo vem dedicando, pe- 
lo Ministério do Interior, o me- 
lhor das suas atenções. 

O sr. dr. Pais de Sousa salien- 
tou a competência das juntas de 
frêguesia para o desempenho das 
largas atribuições que o Código 
lhes confere. Especializou as re- 
ferentes à feitura, interpretação 
e revog:ção de posturas e regu- 
lamentos necessários à adiminis- 
tração local e ocupon-se das 
Uniões de Fréguesias. Mostrou 
a importância e largo alcance 
destas associações, em que as 
juntas duma mesma cidade cu 

tralizador do novo código e Avila podem prosseguir com mais 
natural fiscalização que tal cir- 
cunstância naturalmente impu- 
nha. E depois de estabelecer em 
paralelo sugestivo as diferenças 
profundas entre a orgânica actual 

facilidade os fins de assistência. 
Aconselhou a constituição de 
uniões voluntárias, dado que com 

ja sua instituição todos tinham a 
ganhar, designadamente os des- 

ea anterior, versou de medo, protegidos da fortura. Nesta al- 
especial a instituição trêguesia, o | tura, o orador deteve-se a criti 
seu conceito e importância. A'car a actividade das juntas á fa- 
frêguesia é o zgregado de fan í- 
lias que, dentro do território 
municipal, desenvolve uma acção 
social comum, Esta simples de- 
finição mostra bem a diferença 
fundamental de conceitos entre 
a nova e à antiga orgânica, Fez 
largas considerações de natureza 
doutrinária sôbre o indivíduo, a 
familia e a corporação. Criticou 
os princípios do liberalismo e 
defendeu os regimes de autori- 
dade—o poder forte—com base 
na organização corporativa, 

Retomando o fio do seu dis- 
curso, o sr. dr. Pais de Sousa de- 
finiu o papel preponderante que 
a frêguesia tem a desempenhar 
à face do novo Código. Como 
pessoa moral de direito núblico 
que é, a frêguesia realiza através 
dos seus orgãos próprios—as fa- 
mílias e a Junta—atribuições de 
alta importância. Citando-as tó- 
das, o orador referiu especial. 
mente as que se: prendem cons 
os serviços de higiene e saúde, 
educação e ilistrução; reparações 
de estradas c caminhos; adiminis- 
tração e divisão de baldios; e ca- 
dastro dos pobres e indigentes. 

  

ce do Código, conparando as 
com as juntas dos códigos ante- 
riores. Não lhe foi dificil de- 
monstrar esta verdade palpável, 
por todos reconhecida com evi- 
dencia; as juntas de trêguesia 
passam a ser organismos vivos, 
com grande e notável poder de 
realização, 

Ocupou-se, a seguir, do pro- 
blema político da eleição das 
juntas, mostrando o cuidado sé- 
rio que a todos devia merecer a 
sua organização, As juntas são a 

primeira celula da nova orgânica 
administrativa, e quento nais 
cuidada seja a sua constituição, 
tanto mais benefícios haverá cos 
mo resultados. A Junta de Frê- 
guesia, como as outras jnstitui- 
ções de administração local, não 
limita apenas a sua actividade ao 
domínio restrito da parte do ter- 
ritório em que exerce a sya na- 
tural ecção, A sua virtualidade é 
muito maior e prójecta-se muito 
mais longe— na constituição dos 
outros crgãos que fazem parte 
das autarquias superiores. Treçou 
a nova orgânica, à face do Códi- 
go, pondo em relêvo “a interde. 

Entrando em pormenor, consi-| pendência lógica que existe entre 
derou a maneira particularmente 
interessante como o código resol- 
veít o problema dos baldios, sua; ta de Província. 
classificação e aproveitamento, 

Alsdiu à prescritibilidade dos 
terrenos baldios, princípio que o 
Código consigneu. Ocupou-se 
também da grande importância! 
que tem a constituição do cadas- 
tro dos pobres, demonstrando à 
evidência que, se êle não fôr se- 

todos os orgãos administrativos, 
desde a Junta de Fr êguesia à Jun- 

Quere dizer; na 
mecânica do Código de 1926, a 

  

Junta de Frêguesia entervem na 
adinimistração Co «Domus mu- 
nicipalis»; como, por sua vez, o 
concelho intervem na direcção 
dos negócios da província. Mas 

«(Conclui na 2.º página),



À notável conferência do | Amigos do nosso jorval 
Sr. Ministro do Interior 

“(Conclusão da 4.º página). 

a projecção vai mais longe: atin- 
ge a própria organica do Esta- 
do, na acção governativa, visto 
que o concelho e a província en 
tram na própria Câmara Corpo- 
rativa—o orgão técnico das leis. 
E' por isso que a boa ou má de- 
signação das pessoas que vão 
constituir as juntas, os orgãos da 
administração municipal e a pro- 
víncia, têm importancia decisiva 
para a boa marcha das coisas de 
interesse local e da própria go- 
vernação. Porque assim é, se 
julgou conveniente que o minis- 
tro do Interior percorresse o 
País, a-fim-de que fossem escla- 
recidos os homens bons. 

Havia um outro aspecto que 
importava fixar. Fora proclama- 
ao em Portugal um regime no- 
vo: a Rêpública unitária e cor- 
porativa. Pois bem, a execução 
do Código nesta parte “dá senti- 
do perfeito e real significado adó 
princípio constitucional. Com a 
instalação da nova organica admi- 
nistrativa integram-se na vida da 
Nação os seus orgãos estruturais 
—aqueles que constituem a base 

e essencia do regime corporativo. 
O sr. dr. Pais de Sousa refe- 

riu-se nesta altura, por fortna 
especial, aos Conselhos Munici- 
pais, em cuja constituição entram 
os grémios, os sindicatos, as Ca- 
sas dos Pescadores e do Povo, 
as Misericordias, vs maiores con- 
tribuintes da predial rústica e 
urbana. 

Citando algumas das dificulda- 
des da implantação do corpora- 
tivismo, considerou especialmen- 
te as que se referem à própria 
doutrina e ao meio em que esta 
se desenvolve. Terminou esta 
parte do seu discurso com este 
comentário ; 

— Entre nós tudo se fará com 
prudente firmeza, como é próprio 
de um Estado que tem no ponto 
culminante Carmona e na chefia 
do Governo Salazar, 

Terminou agradecendo as ma- 
mifestações de carinho e apreço 
da população de Aveiro, caloro- 
sa repetição das que tem recebi- 

do» através da sua peregrinação 
pelo País. 
Renatou com um avivar a 

Aveiro, que toi entusiasticamen- 
te correspondido. 

Ao findar o discurso do sr. 
ministro do Interior, várias ve- 
zes interrompido com calorosos 
aplausos e aclanações, a assis 
tencia voltou a manifestar se com 
grande entusiasmo, vitoriando o 
Estido Novo, o general Carmo- 
na, Salazar e o dr. Mário Pais de 
Sousa, 
meet 1 

Selecção de sementes de 

cereais 

A Brigada Técnica da 4.* Re- 
giao (Aveiro), dispondo de cri- 
vos apropriados à escolha e ca- 
libragem de sementes de cereais 
praganosos de sequeiro, resol- 
veu que essas máquinis, ha im- 
possibilidade de percorrerem e 
estacinnarem em todos os pon- 
tos da área da brigada em que 
êsses cereais se cultivam, fiquem 
nos diase locais do concelho 
abaixo designados, gratuitamen- 

    

Com a estada do nosso di- 
rector na capital, alguns ami: 
gos do Ecos de Cacia têm lhe 
proporcionado cativantes pro 
vas de amisade, que bastante 
nos sensibilisa. 

No passado de mingn, o nos- 
so amigo e cortertá' eo sr. 
Luiz de Almeida, digno funcio- 
nário da Cadeia Nacional, ofe- 
«eceu-lhe na sua residencia em 
Lisboa um 2lmoço, ao qual as- 
sistiram, :lém dequele nosso 
amigo e sua dedicada espôsa 
sr? D. Eltrudes de Almeida, 
os srs. Anibal Cruz, José Re- 
bêlo de Almeida e Jusé Mar- 
ques Damião. 

Passaram-se algumas horas 
de alegre convivio, realçando 
o almoço conversações sôbre 
os melhoramentos da nossa 
linda região, por quem Luiz 
de Almeida, seu filho dileto, 
tanto se orgulha vê-la progre- 
dir. 

Aqui renovamos os nossos 
agradecimentos ao nosso bem 
amigo e su: virtuosa espõsa, 
com ns votos sinceros para 
que Luiz de Almeida em bre- 
ve se restabeleça da pertinaz 
tfoerça que o tem afl gido e 
"os proporcione uma visita à 
nossa linda Cacia. 

Registamos ma's «s nomes 
dos seguintes senhores, que 
desejam ser assinantes do nos- 
so jornal: Vitorino Esteves das 
Neves, Francisco Simões Pe- 
reira, Josquim Augusto Este- 
ves, João Antão Rosa, Manuel 
T maz da Guia, António Au- 
gusto Simões Ferreira, Man- 
ços Simões, Adriano Tavares 
é Francisco doC +rmo Almeida. 

A todos os nossos agrade- 
cimentos e oxalá que mais as- 
sinantes venham venham para 
queo Ecos de Cacia vossa 
bem cumprir a sua missão pió- 
-regionalista. 

  

O um 

| Raádio-Botica 

Tjo 
  

LABRUQTIRA, 23.—0 nosso amigo 
sr. Ped o dos Santos, o «Carégu nha», 
que na sua infância ded'con parte da sua 

gue nada conseguia, acava agora de des- 
cobrir um procsso práúco de domesti- 
car canários e pintassilgos, pois tem já 
algumas destas aves domesticadas, Fstes 
exemplares saem de mauhã para o cam- 
po e voltam à notinha à gaiola cantando 
parasuavisar a v da ao seu domesticador. 

Têm ocorrido muitos curiosos. vêr es- 
tas aves, tindo o domesticador já ofertas 
muito compensadoras para a sua ideia e 
te-balho. Entrevistado sôbre a maneira 
como domestica aquelas aves, o eCaré- 
quinha» diz que é muito fácil e acrescen- 
ta que a única ave que ainda nada con- 
seguiu fora rôla e considera-a comc a 
ave mais e«rôla» do mundo. — REPORTER 
S GI, 
SÃO MAPCOS, 23.- Os habitantes 

dêste Ingar ficaram surprecudidos com: a 
notícia de que vai ser construída. uma 

    punte de madeira com ligação deste lu- 
te, à disposição dos lavradores gar à Fstreda Naconal, em virtude das 
que desejem. proceder a escôlha | estradas que ligam à mesma se encontra- 

eficaz das sementes que no pró- 
ximo outono lançarão à terra. 

De 5a 8 de Outubro, em Rec. u 
Oliveiri- querimento doechalado» Chu êna Pinto, queixo; de 9a 13, em 

nha; de 14 a 18, em Quintãns: 
de lã a 18, em Cacia, e de 19 à 
23, em S. Beruardo. 

A nartir destas datas, todos 
aqueles que nao puderem usar 
os esculbedores nos pontos de 
estacionamento têlos ão á sua 
disposição na séde da mesa 
brigada. 
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vis.—C PSFRVOD KR 
LISPOA, Nao último sábado reú- 

nim extraordi: áricmente a d recção da 
« F. de lisbva, para tratar dum re- 

  

ret ir trans 

   

ate pedia melhoria de situação, —ME- 
NINZ DA PENSÃO. 

ZE D'ALDEIA. 
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CAMIÕES DE VISTA Inprimem- 
e, COM 

aTipografia 
O o canto. 

   

  

perteicão e rapidês 
| ciente», desde 255 
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actividade a domesticar uma ovelha, mas! 
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ECOS DE CACIA 

Excursões Relampago | 

Continuação do n.º anterior 

Partimos e só depois de termos 
passado o Calhabé é que o sol 
começou de espancar o nevoeiro 
que não teimou em resistir-lhe. 

Viuham a caminho da cidade, 
para os seus oficios e serviços, 
homens e mulheres dos arredo- 
res. E o clachon advertia-os que 
era preciso arredarem-se, acaute- 
larem-se de qualquer atropela- 
mento. lamos começar a subir 
por uma estrada estreita e mal 
cuidada, com sulcos feitos pelas 
últimas enxurradas do inverno 
último, e seixos soltos em todo 
o pavimento. Por isso os moto- 
ristas, não se afoitavam muito a 
fazer viagem para o Senhor da 
Serra. 

Mas o Chico Ferreira era bom 
e seguro volante, e o carro, no- 
vo em folha, obedecia belamen- 
te e todos os obstaculos, até lá 
acima, foram vencidos sem defi- 
culdade de maior. 

A caminho da serra, sempre 
subindo, e antes de chegar-mos 
a um pequeno lugarejo denomi- 
nado a Ladrceira, crusamos com 
José de Pinho e espôsa que já 
volviant à Cuimbra. 

Subindo sempre e com mau 
piso, lá nos abeiramos da capela 
do Senhor da Serra. Já então o 
sol brilhava explendente. Entrá- 
mos no templo. Mulheres em 
oração esperando que'o reveren- 
do tomasse de confissão a última, 
para lhes dar a Sagrada Comu-, 
nhão. 

Eu, em mente, notei que pelo 
forro do tecto fingindo talha, o 
ceu se via por certas frinchas, 
sinal de que « telhado no próxi- 
mo inverno por ali deixaria en- 
trar água. 

No adro, em todo o seu con- 
torno, azulejos da fabrica Aleluia, 
com motivos alegoricos de mi- 
lagres realisados há muitos anos 
pelo tão venerado Senhor. Cá 
fora, na trente da muralha da 
capela, uns azulejos com a ho- 
menagem da Comissão de Inicia- 
tiva e Turismo a um senhor Car- 
doso, ausente no Brazil, pelos 
melhoramentos dispensados ao 
lugar. Mas que pena aquela ho- 
menagem não se traduzir tam- 
bém ma conservação da estrada 

que o bemfeitor à sua custa man- 
dow abrir para que melhor aces- 
so 0 povo tivesse para ir todos 
os anos glorificar o Senhor, cu- 
jos milagres se reprecutem até 
tão longe,.. 

Era preciso confortar o esto- 
mago, por isso se procurou lu- 
gar pitoresco e a proposito, lu- 
gar que se arraujou m'um pinhal 
próximo. Mesa pasta no chão e 
toca de expôr o farnel à vista e 
à gula dos pelingrinos. 

Comen-se, falou-se e descan- 
sou-se, Depois levanton-se o ar- 

raial, Freute à capela tiraram-se 
duas fotografias, que ficaram ma- 
guificas e haviam-se tirado outras 
duas que ficaram prejudicadas, 
na hora do alimaço, 

Lá estava o Amadeu Mueda e 
o filho. Conversa ligeira e no- 
vamente tomamos o auto de re- 
gresso a Coimbra, 

Chico Ferreira, com todo o 
cuidado e perícia toma o velan- 
tee ala serra abaixo; e sem o 
menor incidente depôr-nos à 
porta 52 da rua José Falcão. 

O sol continúa a folgurar. O 
calor aperta, Na praia fluvial 
gentes sob os toldos, barcos sob 
o impulso dos remos e corpos 
em mailots metidos na água, to- 
dos procuram refrigerio às en- 
calmancias. 

E nós os que da serra tinha- 
mos vindo, sob a pressão aha- 
fadiça di atmosfera da cidade, 
saimos também para a umbro- 
sidade do Choupal, com a res- 
pect va merenda. 

Nuscimento Correia, 

(Continia) 

  

  

  

  

| Pelo concelho de 
  

  

COMISSÃO DE ME 

  

LHORAMENTOS DE 
AMIOSO FUNDEIRO (ALVÁRES) 

No dia 12 do corrente, pelas 
22 horas, reunin na sma céde no 
Grémio da Comurea de A gunil, 
rua da Fé, n.º283 1.º, em Lisboa, 
a Direcção da fiorescerte Comis= 
são de Melhoramentos de Amio- 
so Fundeiro, da f.ôguesia de al- 
váres (Gois). 

Coarpareceram es srs, Mannel 
Antão Barata, presidente; Carlos 
Antunes Conde, 1.º secretário; 
Engério Nunes, tesonteiio; é 
Manuel Henriques Flor, cobrador. 

Aberta n sescão, foi lida é npro- 
vada a acta da sessão anterior, 
Entre o expediente encontrava 
-se um oficio do sr, Manuel To- 
maz da Guia, representante da 
Comisrão env amioso Fundeiro, 

a dar conhecinento de ter con- 
eluido a reparação e caiação du 
ponte entre Annoso Fundeiro e 
Lomba, e outro também a comu- 
nicar haver já água suficiente na 
mina que andava em exploração, 
o que ennsou a melhor satisfação 
nos membros da direcção. Foi 
resolvido enviar ao esto les 
presentante da Comissão a quan- 
tia de 1.0C0$00 Ese. para os su- 
lários é ontrus despesas a Í Zzer 
com a captação da água pura o 
chufariz, 
Tembém foi resolvido conti 

uuar aluda com ax obras um mi- 
na, visto esta Direcção estar in- 
formada ser necescário «xplorar 
midis Uma nascente a poucos te= 

tros distante, 
a Direcção deliberou maix eu 

Clever no seit vepresentanto ne, 

Mannel Tonnz da Guia para que 
a informa qual a quantidade de 
metios de tubo mecessírios para 
a cnualisação da água pura a 
chafariz que será construido na 
Pedra Grande. é ninda uficiar à 
dignissima Câmara Municipal de 
Gois a solicitar mutoriznção pa- 
va a passagem dos canos no sub= 
terâneo da via pública, 

Procedeu se depois ás contas 
da cotisação referente no môs de 
ágosto, venficando se que alguns 
conterrâneos têm algumas cotar 
em ntrazo, aproveitando esta Di- 

reção o ensejo de pedir a Bases 
prezados conrócios à pontunlida- 
de no pagamento due suas cota, 
visto 0 noso cobrador sr, Mantel 
Henviques Flor não tar mer bon 
rembneração desta Cumissão, 

Foi aprovado uu novo sÓrio, 
comu mensalidade da 2800 « 
st. Bernardino Antunes Conde, 
da Corgo da Vaca. 

E porrão baver mis assun 
tow a tratar, foi n sessão encerra- 
da pelas O horas, 

Lisboa, 13 da Setembro de 
1987 —0 1.º Siertário, Carlos 
Antunes Conde. 

PELA MINHA TERRA ! 

O fervor que sinto pelo bema 
-estur da minha terra — Amioso 
Fundeiro—, trrz-me hejs a ca 
crever uo Ecos de Cacia nlguns 
reparos que necessitam desapr 
recer para que ela eeja colocada 
à altura de aldeia "progressiva. 

O primeiro reparo é existir 
ainda no lago du capela de S, 
Podro, um curral do suinos, que 
apenas demustra nos olhos dos 
que nos visitam um grande atri= 
£O phia O nosso povo que não 
enida da sun higiene é do em 
belegamento da sum terra, Cha- 
wiantos por isso a tenção da 
briosa Comissão de Melhora mete 
tos de Amioso Fandeiio, Quiva 
entidade cuprz de fazer valer us 
dúeitos do seu povo, como tam 
bém tem vido a defensora dedi- 
enda dos inteiesses legitinos da 
localidade, 
| Fazer, pois, demparecer nquela 
imundico do largo onde existe O 
vosso templo religioso, é uma 
providencin bem neertada à que 
merecerá decerto as atenções da 
noesã Coninão de Melhorumena 
tom. à queu a povoação de Amiics 
to Fandeiro já alguns beneficios 
recebeu, tais como o atrando da 
Ponto da Lomba. o enlestenm rio 
to da trave ssa que confina com 
ns propriedades de J cé Lima q 
dos herdeiros de J à Henriques 
Flô:, e brevemente q funuguino 
ção do fuipos tado else 
to do chafariz mm Podin Grande, 
-=M. HF. 

..s 

DOENTE 

Em Amioso Pundeiro, esteve 
vetido vo Jeito com uma zerpela, 
mas judo já em viva de rentabps 
lecinsento, com o que muito fl. 
egnmos, ns Maria do Carmo 
FlOr, estrenosa niÃi dou mona 
ninigos O assinantes ms, Jão 
Humques Fior, cometeinute em 
Elvas e Manuel Humiques Flor, 
empregado vo comércio em Lis- 
boa. 

F.ze.nos votos pelo seu breve 
e pronto restabelecimento, 

REGRESSOS 

Avós alguna dias de reponso 
em Amioso Fundeiro (alváree), 
Pegresseil a semiuna passada a 
Lisbon, neon mai hada de eena B. 
lhes Meviw Hleva e Curlitos, a 
ne D. Maria do Patrocinio An 
tones Conde, espsu do vosso 
amigo se. antóvio Conde, hábil 
chaufenr, é irmã do nosso preza- 
do assinnnte er, Carlos Antunes 
Conde, comerciante na capital, 

  
  

BREMONTFE 
o o ja alo Go “alo Sly al TI5 ulo els “lo 

Avire a nério 

Há coisas, que, pensam-se e; 
tãe se fezem— podendo fazer-se—s 
oultas, que, nem sequer se deviam 
nensar-—e é 0 caso em questão. 
Passamos a relatar. 

Quando se instalon a luz elé- 
ctrica em Esgueira, foram consi- 
deradus como cidadães estueiren- 
ses, e por isso, diguos de ter luz 
na sua rua, os 
28 de Janeiro, 
tam substituídos por póctes de ci- 
mento armado, OS nis:crónicos ves: 
tes de madeira que existiam, Que- 
res seber, leitor, o que sucedeu? 
N:turalmente, porque receberam 
ordens para isto, os empregados 
nesse serviço fizerim o seguinte; 
retirarem os postes de ponbeiro 
que lá estavam erão vs substitua 

maradores da tua; 
Recentemente fo-, 

Vende-se 
Um aparelho de destilação, a 

faneronar em Curia, 
: Quem pretender diviju-se á 
“nussa Redacção, que dá escluie- 
point “su quelquer pe BBOA, 

e ren em 
ram por outros, o que deu em re- 
culisdo, flear parte dessa rua ás 
escuras, 

A “Elécrrica”, a sr * Ejéctrica 
municipalisada, entenderá que és- 
»es cidadãos. moradores nessa 
rua, uão são diguos de terem lg? 

2 ** 

| Pobre rua 28 de Janeiro! Os 
teus habitantes, nem são dignos 
de terem luz em parte do leu per- 
curso, nem tem pruce és digna de 

seres paviment; da como seria con- 
| ventente, 
t 

  
“. 

Sta & Hp  



    

  

x   

porque não perderá o set 

R. Militão Barbedo, 70 
Teletone 2640     

Moveis e Decorações 
DA FABRICA =— 

Alfredo Francisco da"Costa & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas direcetas ao público 

1 tempo, 

1—Marquez de Pombal 
PORTO     

  

  

  

  

No dia 26 do corrente completa 
17 verdes anos o nosso amigo Ma- 
nuel Maria Soares de Azevedo, 
fiho do nosso assinante sr. Antó- 
nto Soares de Azevedo e de sua 
espôsa sr* Maria Rudrigues de 
Oliveira, de Sarrozola, 

CPA (1OGar 
do nasso assinante sr. Joaquim 
Tavares dos Santos e de sua es- 
póss sr.“ D. Joana dos Santos, 
residentes na Calçada da Piche- 
leira. 69, em Lisboa, onde foi ser 
vido um lauto jantar a todos os 
convidadis. 

Aus noivos desejamos as maio- 
res felicidades. 

  

— No próximo dia 27 do corren- 
te completa mais uma Horida pri- 
qmavera o menino Alfredo Jusé, fi- 
Ibinho do nosso amigo sr. Alfredo 
Naves Ferreira, de Lisboa, 

—Também un dia 28 do cor- 
vrute faz anos o menino António, 
neto, do nosso prezado assinante 
sr. António Marques da Graça, 
da vizinha povoação de Taboeira, 

—Completam ma's uma risonha 
“primavera na próxima terça-feira 
a simpática menina Maria Emilia 
de Carvalho e o <r. Manuel Car- 
valho, filhos do nusso amigo e 
con enâneo sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, considerado comercian- 
te na capital). 

— No dia 30 do corrente passa 
o universário natalício do inleres- 
sante menino José alberto, filho 
do nosso estimado amigo sr. Jusé 
E gueiredo Junior, hábil tipógrafo 
da Imprensa Nucronal de Li boa. 

— Também no mesmo dia 30 
cumplela mais uma primavera o 
mento Izaias Gomes Gaultier, fi- 
Sho do noso amigo e importante 
tudustrial de panic ção em Lis- 
boa sr. António Gomes Gaulier. 

nos aniversariantes envia o Ecos! 
de Cacta cordesis parabens, É r- 
pulando sinceros 
dades, 

PARTIDAS 

  

No próximo dia 8 de Dulubro 
parte para o Funchal (Madero), 
uude vai empregar a sua achivida- 
de, o sr. José Rebelo de Almeida, 
sebrinho do nosso querido amigo 
«r. Luiz de Almeida, estimado fun- 
cronário da Cadeia Nacionel de 
L'-bea. 

Desej mos lhe nma excelente 
vi gem e mil felicidades, e vã es- 

peramos a sua prometida colabo- 
rução. 

CASAMENTO 
  

Na igreja da Penha de França, 
em Lisboz, teve lugar no dia 19 
do corrente, o ausp'cioso enlece 
matrimontal da simpática e pren- 
dada menina Adelina Tavares da 
Silva, de dngeja, com o sr. Luiz 
Pompo, hábil chaufeur, natuial do 
Wintroncamento, mas residente na 
capital. 

A noiva é fiha do sr. António 
Maria da Silva, residente em S, 
Paulo (Brasilj e da sr? D. Aurora 
Tavares, de Nugeja, e sobrinha 

votos de Felicis, 

ESTADAS 

* No passndo domingo esteve no 
Cadaval, acompanhado do sr, Ariur 
Faustino dos Reis Taborda, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Garrido & Garrido, comerciante 
na capilal, que dali retirou ver- 
dadeiramente encantado pelas bé- 
lezes daquela importante região 
vinicola. 

DOENTES 

Com um fortissimo ataque de 
gripe, encontra-se encamado à 10 
dias na Galiza (Estoril), v nosso 
estimado migo e assinante sr. 
Autónio Nogueira da Silva, indus- 
trial de paaaria e proprietário na- 
quela localidage. 
—Com uma enturse numa per 

ua, encontra-se já à dois mêses 
no Hospital de S. José em Lis- 
bo:, erfermaria de SL? Juana, à 
nossa estimada conterrânea «ra 
D. Arminda Marques da S lva, 
espôsa do nosso prezado am go e 
assinante sr, Acacio dos Santos, 
1º sargento da Armada. 

Os nossos melhores votos pelas 
prontas melhoras dos dogules. 

  
Por Sarrazola 

(Atrazada) 

  

Roubo.— Foi roubad» já à mimas 
psemnuna a sr? Dulce Miranda, 
tos larápios entraram por meio 
de chave falsa, tendo levado 
apenas uma cabeça de máquina 
de costura, 

Ignorando-se até & duta os au- 
tores de fal proeza, 

Nascimento. —No passado dia 
15 do corrente dem à luz mia 
robusta criança do sexo 
lino a sr? Emília Siniões Mira - 
da, espôsa do mosso amigo ar. 
João Ribeiro da Fonseca.—-O. 

  

Padaria 
TRESPASSA SE bem loca- 

lizada, cosedura regular, com 
todas os documentos legais. 

Quem pretender dirij .-se ao 
seu proprietário A fásio Mar- 
“ques Ro trigues— PINHEL (1) 
  

masen-: 

ECOS DE CACIA 

| Necrologia 
Em Lisboa, na travessa do 

Giestal, 17, 2.º, faleceu no dia 
13 a menina Júlia Carmen Pai- 
va Pinto, filhinha do nosso as- 
sinante sr. R fael Pinto e de 
sua espôsa sr.* D. Emília da 
Conceição Paiva Pinto. 

À interessante criança, que 
contava 18 mêses de idade, era 
o enlêvo dos pais, pelo que a 
sua morte os deixou numa 
profunda consternação. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14, pelas 14 horas, encor- 
porando-se nêle muitas pes- 
soas, entre as quais descarre- 
gadores de mg e terra do dis- 
trito de Lisboa, a cujz classe 
pertence o sr. Rafael Pinto. 

Aos desolados pais os nos- 
sos sentimentos. 

* + 

Faleceu em Lisboa no pas- 
sado dia 29 de Agosto, em 
casa de uma sua filha, com a 
idade de 68 anos, o sr. Do- 
mingos Pereira de Carvalho, 
de Angeja, pai dos nossos pre- 
zados amigos e assinantes srs: 
Manuel e Júlio Nunes de Car- 
valho, empregados na panifi- 
cação dsquela cidade, 

O funeral do desditoso An- 
gejense que teve lugar no dia 
30 “o referito mês para o ce 
mitério do Alto de S, João, foi 
uma verdadeira homenagem 
de pesar, encorporando-se no 
mesmo inumeros conterâneos 
do falecido, bem assim como 
muitos dos amigos de seus fi- 
lhos daquela cidade. 

A tôda a família em luto, es- 
pecialisando Manuel e Júlio 
Nunes de Carvalho, que em 
suas casas de Lisboa recevem 
sempre com estima o nosso 
director, squi »presentamos o 
nosso cartão de sentidos pê- 
sames. 

Oo sem 

Notícias da Povoa E Paço 

Nascimento. — Deu à luz na 
penultima semana uma robus- 
ta cri nça do sex” femisino, a 
sr.* Natividade Bastos Miran- 
da. 

— [ambém na última sema- 
na deu à luz uma criança do 

sexo feminino a sr.* Maria Qo- 
mes da Silva, espósa do sr. 
José Dias dos S ntos, 1º ma- 
rinheiro da nossa Marinha de 
Guerra. 

Aos pais dos recem nasci 
dos, muitos cumprimentos. 
Estadas.-- Estão na Pcvoa 

e Paço, por 3 dias, vindos do 
Barreiro, visitando suas famí 
lias, os nossos amigos srs, An- 
tó io Sim 6ºs Oliveira, Joaquim 
Rodrigues da Silva, e seu ir- 
mão Manuel Rodrigues da 
Silva. 

Apresentamos-lhes os nos- 
sos cnmprimentos. 

Retiradas. -- Retirou daqui 
para a preia da Torreira com 
sua espôsa e filhi ha, osr. Er- 
resto Rodrigues Barbosa, 

— Para a mesma praia tam- 

bém retirou o sr. Manuel José 

  

  Mateus da Silv: e sua esp Ôso; 
e 

  

  

CovI 

para o Ex."o cliente.   

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilga 
LHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
barato vende, 

Se lhe interessa comprar um fato, sobretudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do Correio se m dispendio algum 

à Peça amostras a esta acreditada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  Ed 
  

  

Noticias de Vilarinho 
  

Já retomou o seu alto car- 
go, capataz dos serviços Hi- 
draulicos, no rio Vcuga, o sr. 
Gaspar de Souza Lima, que 
está agora na medição das 
águas, isto é, vêr as subidas e 
descidas da maré, no rio Vou- 
gaena Ria de Aveiro, para 
uma rova carta maritima, 

Ao sr. Gaspar de Souza Li- 
ma, os nossos cumprimentos, 
e oxalá que êste nosso amigo 
faça todos os possiveis para 
que o povo da nossa região 
fique bem servido, como o me- 
rece, 

Nascimentos. —Deu à luz 
no “ia 30 do passado mês uma 
robusta criança do sexo femi- 
nino a sr.* Angelica dos En] 
tos e Silva Costa, espôsa do 
rosso amigo sr. Manuel João 
Alves da Costa. 
—Também no dia 18 do 

corrente deu à luz uma robus- 
ta criança do sexo masculino, 
a sr.* Maria Rosa Simões Fer- 
reira espôsa do sr. José Maria 
Calado. 

Desejamos aos pais dos 
recem-nascidos muitas felici- 
dades. 

Anos.--No dia 12 do cor- 
rente completou 20 primave- 
ras a sr. Angelica dos Santos 
e Silva Costa, espôsa do sr. 
Manuel João Alves da Costa. 
—Tembém no dia 13 do 

corrente fez 13 anos a menina 
Maria Rosa dos Santos Silva, 
filha do sr. Autório dos San- 
tos e de sua espôsa sr.* Maria 
da Silva. 

Aos aniversariantes deseja- 
mos muitos parabéns, e mil 
felicidades. =C, 
—— seas 

oficias de Rngeja 
Estadas.- Já de há tempos 

que está aqui entre nós, vindo 
de Lisboa, onde é proprietário 
da Drcgaria sita na Praça Duque 
Saldanha, o nosso estinsido con- 
terrâneo à assinante ar, Jão Ba 
tista 6 que deve retirar para 
aquela cidade no fim do corren- 
te niâs, 

— Tanihém sa encontra aqui 
desde o dix | do corrente vindo 
de Algés, oude é industrial da 
padaria, a passar algum tempo 
ua compurhin de sua família, o 
HOSSO couteriâneo é umigo sr. 
Antônio de Piuho Aleixo, assis 
unnta deste jornal, 

À todos os nossos cumprimen- 

Padaria e Mercearia 

Trespassa-se padaria e mer- 
cearia, cosendo 120 kilos de 
farinha de 2.º, e 75 de 14, 
Quem pretender dirij--se a 

esta redacção. (1) 

  

Está noiva?... 

  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe-á, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 
chas, cobertores etc, 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vi- 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Mattos & €C.* Ld.: 

Armazens de Fazendas 

VILA NOVA DE GAIA 

  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro. 

Prédio em Cacia 

Vende-se, devido a parti- 
lhas, o prédio na rua Luís de 
Camões, onde está instalada a 
Padaria Vieira. Êste tem 4 di- 
visões no primeito andar e 
vende se tivre de qualquer en- 
cargo. 

Quem pretender dirija-se a 
Alfredo Nogueira, Rua dos 
Prazeres, 13 2.º.. LISBOA (5) 

    

do amigo 6 assinante gr. João 
Nogneira dus Neves. 

— Também para a mesma cei- 
dade, onde se emprega na pani- 
fienção, retirou-se na última ses 
MADA O OSSO Amigo & nasinante 
sy. Paulo Soares de Almeida, 

— Para Algés, onde é industrinl 
de padarin, igualmente se reti- 
ron na passada “emana, o nosso 

estimado conterrâneo e assinante 
er. Manuel Murgques de Pinho, 

A todos desejumos uma foliz 
viagem, com um prorpero re- 
gresuo, 

As colheitas — Chegnmos en- 
fim, no termino da colheita dos 
milhos dus terras altas que ênte 
amo foram un pouco inferiores 
às do ano findo. Esperando-se 
uma bou colheita dos campos 
que so aprecentam prometedo- 
res, 

O vinho que está na força da   tos de bogea vindas, 

Retiradas.— Após 80 dias de, 
estada em companhia de sun ai 
dicada Família, retirou se na tl. 
tima senna de Anpeja, com | 
destino a Lirhoa, onde é en pre.   
gude de paderia, u nosvo preza- 

Res qem 

= 

colheita, a sna produção é abun- 
dante o que não era de esperar, 
Lavradores temos na nossa fd 
guesin que vo vêem em embuthe 
coa para conseguir vasilhana, 

Anda bem, que temos unia 
pinga para sunvisar O pouco que 
Colticasos cus Berenie,



Noridensteher Lloyd Bremen 
Lloyd Norte Alemão 

  

Para Rio de Janeiso, Santos, Montevideo e Bucros Aires 
(via Las Palmas). 

Os paquetes: Sierra Salvada, Sierra Nevada e Madrid. 

Agentes em Lisboa: | 
Lane & Co Ld.º 
Rua do Alecrim, 22 

Telefone: 22384 

Agentes no Porto; 

Bernhard Leuschner S.&C, 
Rua do Belômonte, 49 

Telefone: 474 

  

  

Artigos de Escritório 

MATERIAL TÉCNICO PARA DESENHO 

Grande sortido 
ua papelaria CGA BELOS 

Rua do Quro, 36 — LISBOA 

Remessas para a província contra reembi Iso 

    

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
ARREPDs RBOREEE TO AT GR TES E 

Agente no Norte do Pais Escritório e Fâbrica 

| | Guilherme M. Coelho R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 | | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as meluores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  
  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estrau- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores eos mais baratos. Dan- 

de-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

  

O «Ecos de Cacía» é impresso com estas afamadas lintas.     
  

  

Pensão e Restaurant 
eme 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais hem situada Pensão possuindo ex- 
pland dao higiéniens quintos. Experimentar Este 

novo estabelecimento é munca mais proferir outto 

  

Agencia Funeraria | 
-=DE=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro--ESGUEIRA 

Grande deposito de urume de mogno é nogueira 
americana: Coróa maixões, chumbo, vestulos é 

mantos pará eta se uid cus. Trasladações em 
todos us cemitérios. Chatuadas a tôda a bora, = ! 

   

  

  

CACIA ECOSTDE 
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ANA TIC ATA ks 

José Dionizio 
Barre lha=-AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francés, Alemão e 
Portuguez, todos os utensílios pertencentes a Padarias: 
masseiras, taboleites, caixas de loles, pás, efe. 

Fornece estes eitigos com búas madeiras, bem sêcas 
€ com poucos nós. 

Encarrega-se da monfegem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferragers para os mesmos. Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de deslilação, 

Preçus mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
—==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 
8 

  

LISBOA 

a   

ELE PE DOT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passou, A comichão desaparece como por 
encanto, A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
en ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente R'beiro & Carvalho da Funseca, Lid.a 

Rua da Prata, 237 — LISBOA     
a»   e 

GRANDE SERRALHARIA 

cão Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nasta antiga e acroditada casa, executa sy qualquer 
ubia de serralharia, Ini coma: construção de moinhos 
de moer, tirar agua a vento 6 gado, carros volautas 

de túda n especie à todos os ontros serviços que 

uigam respeito & sua arte, 

    

   

  

    
    

    

  

    

   
   

   

Companhia de Seguros 

B NACION AL 
ad Er 

Soc. An. Resp. Lim,— 
1:224 Contos 

Capital 

Reservas em 1136 - 32:400 

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Avda Lib. Lishõa 

  

Telegramas: Lanowun 

Telef d25504 24784 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado scb o número 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

Aº venda em GAIA — PORTO 
têda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha, SEITA Im em mm 

  

GRAVURAS E DESENHOS EM TODO MATOS, EM METAL E MADEIRAOS FOR 
nar 

Chapas em ferro esmattado e em metal, e muitos 
outros artigos. 

  qem 
Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador das fô ças perdidas. 

Um cálice deste vinho representa um 
; bom bife, 
Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belém, 18 à 22 — LISBCGA 

   

  

  : 

  

  x 
  

COMPANHIA DE SEGUROS | 
mo FP AC TT SS 

Sociedade Anonina de Responsabilidade Limitada 
+ FUNDADA EM 1877 

Capital Social 1:200, C6es00 Capital emitido * pago 500. O0OS0O 
Fundos de reserva 5:U(0. toosco 

Séde no seu prédic;— 48, Rua do Comércio, 04 mecenas e LISBOA 
Telefone P,A.P.X. 22183 

Endereço telegrifico SEGUTAGUS — 1; isboa 
Efectna seguros Terrestres contra ns 
Segnros Agricolas; Segures tida ted ao del Euros contra Furtoe Ronby; “epuros de em diver- 1 sas modalidades, Aperites e ( Usrespondentes pas prin- eiaisterras do Continente Madeira, A« qorese Ultramar, 
Seguros em libras esterlinas e cutras move: as, 
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— ee 
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| AZEITE FINOS e melhores procedencias, 
Vendas a retalho 

Manvel Ventura 
Avenida Cennel — AVEIRO 

meme 
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e
 

came ecra; À o Dptmntnir " 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem sumento de o 

Pr ts 

Mensais a 

Iguais desde 

55800 
Star, Thomam, Helios, Releegh, Chandler, 

Pneus NICK FLIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, RP. do Crucifixc, 124 - Telef rien ceio sE 
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